
1 MICROSCÓPIO 

Julga-jsj eterna a forçai por- 
(jue tudo pode em dado mo- 
mento. Mas o momento passa 
e com ele passa a prepotência. 

Assim com a Ditadu- 
ra depotf^ 29 de outubro. 
Considerava-W ela senhora de- 
finitiva do País. Felizes e agra- 
decidos da servidão que rece- 
biam por mercê, quase todos se 
lhe haviam prosfrodo aos pés. 
Nada mais natural, portanto, 
que, abolida a. representação 
popular, se profanasse o recin- 
to e depredassem as instalações 
onde ela exercitava a sua de- 
testada soberania. 

Foi assim na capital da He- 
publica, onde chegaram a de- 
saparecer valiosissimas obras da 
rica biblioteca do Falado Tira- 
dentes; foi assim no Rio Gran. 
de do Sul, onde se sumiu o se- 
vero mobiliário dd Assembléia 
Legislativa; foi assim, protavel- 
mente, em todos os demais Es- 
tados, porque em todos eles os 
vândalos assentaram as sitas 
tendas. Não era a democracia 
cousa de um passado que ja- 
mais volveria e cujos vestígios 
cumpria aPf-gar para sempre ? 

Enganaram-se, felizmente, os', 
bárbaros de 1937. Tantoj^tão' 
bem se enginaram, que os te- 
mos agora, contrictos ou saudo- 
sos, entre os artífices das renas- 
tentes instituições. Venceu mais 
uma vez a democracia. Venceu.j 
porque, no dizer do Tribuno, os. 

os grandes princípios são imor- 
tais. 
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